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Resumo 

 

De Paula, Guilherme Rodrigues; Weber, Hans I. Análise numérica e 
experimental de endentação em membranas hiperelásticas planas. Rio 
de Janeiro, 2013. 118p. Dissertação de Mestrado – Departamento de 
Engenharia Mecânica, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

O estudo do comportamento de membranas quando expostas a pressões e 

tensões de diverssos tipos, assim como de suas propriedades mecânicas nos 

últimos anos vem recebendo uma notável atenção em razão da variada 

aplicabilidade das membranas nas mais diversas áreas da engenharia, incluindo 

atuadores, robótica, sensores, aeroespacial, bioengenharia e estruturas infláveis 

para engenharia civil. Neste trabalho será apresentado um estudo numérico e 

experimental de uma membrana sujeita a uma endentação e perfuração 

transversalmente ao seu plano indeformado, considerando-se a presença do atrito 

na interface membrana-endentor, fato que torna esse estudo pioneiro nesta análise. 

Os estudos numéricos foram feitos no software Abaqus CAE. Os ensaios 

experimentais têm por objetivo comprovar os resultados numéricos e assim 

validá-los. Foram desenvolvidos aparatos experimentais dedicados aos ensaios 

pretendidos devido à ausência de equipamentos no mercado que pudessem 

reproduzir tais ensaios. 

 

Palavras-chave 

Elasticidade; membranas; atrito; borracha; elementos finitos; grandes 

deformações. 
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Abstract 

 

De Paula, Guilherme Rodrigues; Weber, Hans I. (Advisor) Numerical and 
experimental endentation analysis of plane hyperelastic membranes. 
Rio de Janeiro, 2013. 118p. MSc. Dissertation – Departamento de 
Engenharia Mecânica, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

The study of membranes behavior when subjected to pressures and tensions 

from all kinds, as well as their mechanical properties, is receiving a noticeable 

attention over the last years due to various applications of membranes on various 

engineering fields, including, actuators, robotics, sensors, airspace, 

bioengineering and inflatable structures for civil engineering. On this job will be 

presented a numerical and experimental study of a membrane subjected to an 

endentation and penetration transversally to the membrane’s undeformed plane, 

considering friction on the interface of the membrane and endentor, which makes 

this study a pioneer on this kind of analysis. The numerical studies were performed 

on Abaqus CAE finite element software. The experimental tests are intended to 

validate the numerical results. Experimental apparatus were developed especially 

to perform the tests done in this job.  

 

Keywords 

Elasticity; membranes; friction; rubber; finite element; large deformations. 
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